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Resumo e Estado da Arte

	Duas das características mais frequentemente assinaladas à intervenção dos técnicos são a disparidade e a lentidão.

Os técnicos encontram-se sem apoio tanto de uma cadeia hierárquica com conhecimentos práticos, quanto de um corpo normas que defina as boas práticas. Cada equipa procura esforçadamente solucionar os problemas segundo os ditames do improviso, sem instruções suficientes, sem o conhecimento de uma prática anterior avaliada, sem uma previsão consistente dos resultados.

Este modo de agir cria – no quadro mais amplo do país – uma disparidade de soluções para problemas semelhantes, e gera desprestígio e desorientação para o conjunto dos técnicos.

Simultaneamente, a improvisação exige tempo para as apreciações e discussões casuísticas, que uma prática mais sistematizada e avaliada dispensaria.




Objectivos
	O objectivo deste projecto é o de elaborar vários Protocolos de Intervenção (guidelines), que descrevam as formas de actuação mais adequadas a cada situação concreta, no âmbito de áreas problemáticas - designadamente abuso sexual, maus tratos e toxicodependência.




Resultados e Repercussões

	A difusão sistemática destes Protocolos permitirá aos técnicos uma actuação normalizada em todo o país, eliminando a disparidade de soluções consoante a região.

O treino de aplicação dos Protocolos permitirá uma actuação mais rápida, sobretudo por parte dos técnicos com menor experiência, e nas situações mais urgentes.

A existência dos Protocolos facilita uma formação permanente mais normalizada, na medida em que as soluções neles preconizadas serão naturalmente objecto de atenção privilegiada.
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